
Após a Mostra de Outono realizada em 2011, cá 
estamos de novo, passados cerca de dois anos e 
meio.
A Associação Teatro à Sexta, desta vez em parceria 
com o Centro Cultural do Alto Minho, organizam a 
segunda Mostra de Teatro de Amadores de Viana 
do Castelo. É nossa vontade que este evento se 
venha a realizar anualmente, com o objectivo de 
presentear a cidade, e, sobretudo, as suas pessoas, 
com propostas teatrais novas, criando diferentes 
oportunidades de participação e enriquecendo a 
nossa oferta cultural.
Tempos difíceis exigem respostas persistentes. 
Por isso, numa conjuntura de dificuldades, aqui 
estamos para dizer “presente”.
Agradecemos às organizações e pessoas 
envolvidas, que, de modos diferentes, deram o 
seu contributo para tornar possível este evento: 
Município de Viana do Castelo, Fundação Inatel, 
União de Freguesias de Viana do Castelo, Centro 
Dramático de Viana, Associação AISCA, Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo, Escola Superior 

	

“O prazer é a mais nobre função da 
actividade teatral.”

Bertolt Brecht



de Educação de Viana do Castelo e Rádio GEICE. 
Agradecemos também ao Fernando Faria e ao Rui 
Spranger pela sua participação. 
A imagem do evento foi criada e elaborada pela 
Joana Vieira e  pelo Carlos Generoso.
Com este esforço agregado de muita gente, 
chegamos a bom porto. Como dizia Eugénio 
Kusnet “O trabalho de teatro é sempre um trabalho 
de equipa”. 
A presente Mostra terá quatro espectáculos: 
“Gente de Coragem” pelo Grupo da Junta de 
Freguesia de Lanhelas, “O Casamento do Pequeno 
Burguês” pelo Grupo Outra Cena de Vila Nova 
de Cerveira, “Café com Queijo” pela Associação 
Teatro à Sexta de Viana do Castelo, e “O Sonho” 
pelo Projecto OFF de Viseu.
Agradecendo, desde já, a adesão dos grupos 
presentes, vimos desejar a participação da 
comunidade vianense, convictos de que poderemos 
estar de novo em 2015 a apresentar-vos a Mostra 
de Teatro de Amadores.

Luísa Quintela
(Centro Cultural Alto Minho)

José Carlos Barbosa
(Associação Teatro à Sexta)

	

organizado por:

(Este texto não foi escrito ao abrigo do novo Acordo Ortográfico)



GENTE DE CORAGEM !

GRUPO DA JUNTA DE FREGUESIA DE LANHELAS
JULHO 2014

Histórias sobre gentes do contrabando, muitas vezes 
impelidas pela miséria arriscaram a vida a cada passagem… 
das gentes que imigraram em busca de melhores dias… e 
das outras gentes que fizeram as memórias dos lugares do 
lado de cá e do lado de lá da fronteira.



GENTE DE CORAGEM !
Encenação Fernando Borlido
Cenografia Fernando Borlido
Guarda-roupa (coordenação) Berta Vilas
Adereços Berta Vilas
Fotografia Teresa Dantas
Contra-regra Epifânia Alves, Andreia Alves
Pontos Mara Pires, Berta Vilas
Sonoplastia Eduardo Cunha
Desenho de luz Fernando Borlido
Produção Junta de Freguesia de Lanhelas
Apoio montagem João Conde, Luís Marrocos,
Manuel Ramalhosa
Músicos Banda de Música Lanhelense 
 (Fábio Cunha, José Ramalhosa, Luís Lages)
Canções Sara Cruz
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OUTRA CENA - GRUPO DE TEATRO AMADOR DE CERVEIRA

O CASAMENTO DO PEQUENO 
BURGUÊS
Eu, Outra Cena, recebo-te Público, como meu espectador e te 
prometo tentar ser Burguês, entreter e espelhar, na tragédia 
e na comédia, por todos os dias de representação, até que o 
Blackout nos apague.
			 

JULHO 2014



Teatro Sá
de Miranda

Encenação Tânia Almeida
Interpretação Baltasar Esmeriz, Cândido Malheiro,         	
Irene Cristina da Costa, Leandro Esmeriz, Margarida 
Pinto Barbosa, Patricia Guerreiro Martins, Sara 
Carpinteira, Sónia Almeida
Música Baltasar Esmeriz, Cândido Malheiro, Leandro 
Esmeriz
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CAFÉ COM QUEIJO (Estreia)

 ASSOCIAÇÃO TEATRO À SEXTA
JULHO 2014

Desde que apareceu há milhares de anos, o Homem, 
na sua simplicidade complexa, construiu, ao longo 
dos séculos, um intrincado sistema de relações.
Através dos tempos a humanidade foi atenuando a  
violência, através de um processo educacional e rela-
cional evolutivo, que nos conduziu a comportamentos 
mais racionais.
Terá sido mesmo assim? Ou poderá a violência estar à 
espreita na primeira oportunidade?
Um simples café numa esplanada pode abrir um novo 
capítulo na vida de alguém. Para o amor ou para a 
morte, ou para qualquer outra coisa.



Encenação José Carlos Barbosa
Espaço Cénico José Carlos Barbosa
Texto,Construção Colectiva e Adaptações José Carlos 
Barbosa e Inês Barbosa
Interpretação Ana Brito, Ana Lopes, Ana Rebelo, 
Andreia Esteves, Beatriz Barreiras, Catarina 
Barreiras, Cristina Lima, Gonçalo Rodrigues, Gustavo 
Sousa, Hannha Santos, Helder Jaques, Lola 
Vozes Off Ana Rebelo, Fernando Faria, Lola, Rui 
Spranger
Figurinos Trabalho Colectivo
Design de Luz José Carlos Barbosa

CAFÉ COM QUEIJO
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Uma história que pode ser de qualquer um de nós, em  
qualquer lugar, em qualquer tempo.
Café com queijo,  para as angústias.
Para ver e ouvir...



O SONHO

PROJECTO OFF
JULHO 2014

“Um Sonho” é uma adaptação do texto “Sonho 
duma Noite de Verão” de William Shakespeare. Um 
espectáculo de atmosferas mágicas e envolventes. Num 
cenário despojado e sugestivo onde a expressividade e 
criatividade dos intérpretes é tudo.
Uma comédia de enganos e desenganos amorosos e de 
cómicos teatrantes que montam uma peça. Mas quando 
este mundo de homens e mulheres reais é projectado 
para dentro dum outro mundo, o mundo nocturno da 
floresta mágica, onde imperam as leis dos duendes, das 
fadas e dos elfos, tudo se confunde, tudo ganha vida, 
nascem ambiguidades e duplicidades, pressentem-se 



O SONHO
Adaptação, Encenação Sónia Barbosa
Espaço Cénico Sónia Barbosa
Figurinos Sónia Barbosa
Desenho de Luz Cristóvão Cunha
Apoio à Montagem e Op. Técnica  Paulo Matos
Grafismo José Crúzio
Fotografia José Crúzio
Vídeo José Crúzio
Interpretação Bárbara Lages, Florbela Cunha, 
Henrique Machado, Isabel Moura, João Almiro, 
José Carlos Leorne, Lúcia Vilhena, Maria Lucília 
Marques, Manuela Bento, Mirene Castro, Paulo Sá 
Souto, Ricardo Ventura, Samuel Santana
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loucuras e desejos, inverte-se a realidade e tudo se 
torna possível. É o mundo dos sonhos, das festas pagãs 
do solstício de verão em que a loucura dos sentidos e o 
poder da natureza são libertados e atiçados, tal como 
um cavalo selvagem que se vê sem rédeas numa noite 
de lua cheia.
Um espectáculo para todos, para rir, sorrir e 
emocionar-se, envolvidos pelas atmosferas poéticas 
da cena e pelas inesquecíveis palavras do “Bardo”.


